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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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cada época como a composição da sombria indumentária, Florence, Ana Nery e jaleco, 
enfatizando seus significados. Ao transcorrer da exposição, identificou-se o desconhecimento 
por alguns alunos do curso de enfermagem, de níveis mais avançados. O momento permitiu 
o conhecimento sobre as práticas de cuidado, surgimento das teorias de enfermagem e 
como a profissão adquiriu espaço se tornando detentora de conhecimento técnico e 
científico. Considerações finais: O conhecimento histórico é uma fonte libertadora de saber 
e quando se abrange a trajetória da enfermagem compreendem-se os motivos que levaram 
a consolidação dessa profissão. Por fim, embrandecemos a importância da aprendizagem 
desta linha do tempo para a capacitação dos mesmos no âmbito de trabalho. 
PALAVRAS-CHAVE: História da Enfermagem, Cuidados de Enfermagem. 

ABSTRACT: Objective: To report an experience about the construction of a time tunnel 
regarding the phases of the history of Nursing and its scientific trajectory from the middle 
ages to the present day. Case details: Descriptive study, type of experience report, carried 
out by the students of the first semester of Nursing at a Private Education Institution, on 
May 12, 2018. A time tunnel was produced on the path of nursing (Middle Ages , modern 
and contemporary) and its advances. Theatrical presentation, lecture and group dynamics 
were carried out. Clothing from each era was used, such as the composition of the somber 
clothing, Florence, Ana Nery and lab coat, emphasizing their meanings. During the course of 
the exhibition, it was identified the lack of knowledge by some students of the nursing course, 
at more advanced levels. The moment allowed knowledge about care practices, emergence 
of nursing theories and how the profession acquired space, becoming the holder of technical 
and scientific knowledge. Final considerations: Historical knowledge is a liberating source 
of knowledge and when the nursing trajectory is covered, the reasons that led to the 
consolidation of this profession are understood. Finally, we emphasize the importance of 
learning this timeline for training them in the workplace.
KEYWORDS: History of Nursing, Nursing Care.

INTRODUÇÃO

Explorar a forma como a enfermagem foi construída percebendo o seu modo de 
operação e como ao decorrer do tempo foi se modificando, é de extrema importância, 
ainda mais, incluindo nessas modificações o perfil sobre o modo de cuidar que com o 
passar das décadas se afastou do misticismo e se aproximou da cientificidade, permitindo 
assim, a evolução. Contudo, esse processo foi fundamental para que se compreendam 
os avanços para o presente e futuro. Esse avanço contribuiu direta e indiretamente para 
a construção do indivíduo como enfermeiro. A evolução da Enfermagem como ciência, 
destacando o avanço histórico, permitiu desvendar uma nova concepção sobre o cuidado, 
enfatizando a cultura, política, costumes e a própria história da enfermagem que ajuda 
na possibilidade da melhoria nas práticas de ensinar e cuidar (DIAS, DAVID, VARGENS, 
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2016).
O contexto socioeconômico, cultural e político que traçaram a idade média eram 

classificados como um longo período obscuro, onde se perpetuou desde a metade do 
século V até o XV (OGUISSO, 2007). Durante esse período, o que se conhecia como 
corpo, cuidado e doenças eram apontados pelas crenças e religiosidade do povo 
pertencente, sem qualquer embasamento científico. O acesso a “Deus” pela população 
era controlado pela igreja, além de que todas as epidemias que exterminaram milhões de 
pessoas naquela época eram consideradas como castigo divino ou feitiçaria (ANDRADE, 
2013). 	

No período da reforma Protestante as práticas de enfermagem e a assistência 
prestada entraram em decadência (GEOVANINI et al., 2005). A enfermagem praticada no 
Brasil no século XVI era experimental, quase que uma prática doméstica, sem um preparo 
adequado, com base no senso comum, sem cientificidade, sendo praticada por escravos, 
e voluntários, como uma caridade nas visitas em domicílio dos doentes e nas santas 
casas. Com a vinda dos imigrantes e a falta de políticas públicas para a área da saúde, 
estes passaram a ser predomínio entre os cuidadores (PIRES, 1989). 

Com o surgimento de Florence Nightingale, a enfermagem começou a ter um 
novo olhar. A Florence foi considerada uma mulher revolucionária que trouxe em seu 
legado a ideia de um cuidado organizado e de qualidade, permitiu a elevação do status 
da enfermagem, sendo considerada a fundadora da educação moderna de enfermagem 
(OGUISSO, 2007).

Com a diversidade dos avanços no campo da ciência, refletiu diretamente e 
indiretamente na saúde da população, as práticas do cuidado e a prática médica deixaram 
de ser religiosa e mística, e em meio a todos esses acontecimentos ocorre o nascimento 
da enfermagem moderna, e suas implicações para o cuidado ficaram evidentes. Desta 
forma o contexto social, político e econômico é necessariamente um fator importante para 
explicar a enfermagem no mundo e no Brasil (ANDRADE, 2013).

É imprescindível se estudar história da enfermagem para entender a profissão 
tanto no passado quanto na era contemporânea, não somente para notar a evolução da 
profissão, mas sim para se aprender com ela. na antiguidade o modelo predominante 
era o biomédico que vê somente a doença de maneira que o paciente enxergado em 
sua totalidade, com o passar dos anos o cenário modificou e um cuidado mais holístico 
foi adotado fornecendo um atendimento mais específico e humanizado para o paciente. 
Saber o passado é se aprender com ele e relacioná-lo com os vários aspectos da vida 
humana, evitando assim cometer os mesmos erros (OGUISSO, 2013).

Na construção da História da Enfermagem, tem que ser considerado a probabilidade 
da interdisciplinaridade, devido que é possível agregar um amplo campo de conhecimentos, 
resultando em um produto final mais amplo de conhecimento, gerando uma maior 
compreensão da profissão e identidade para os acadêmicos e profissionais da área, 
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valorizando as heranças passadas e consorciadas com a cientificidade da atualidade 
(PADILHA, BORENSTEIN, 2006).

Sendo assim, o presente estudo tem como objetivo relatar uma experiência vivenciada 
sobre a construção de um túnel do tempo a respeito das fases da história da enfermagem 
e sua trajetória científica desde a idade média aos dias atuais.

DETALHAMENTO DO CASO

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado pelas 
acadêmicas do primeiro semestre do curso de enfermagem de uma Instituição de Ensino 
Privada, no dia 12 de maio de 2018. Produziu-se um túnel do tempo sobre o percurso da 
enfermagem (Idade Média, Moderna e Contemporânea) e seus avanços. O público alvo foi 
constituído por acadêmicos da própria IES e estudantes de ensino técnico de enfermagem. 
Foram realizadas apresentações teatrais, exposições de materiais tipificando marcos de 
cada idade, palestras e dinâmicas em grupos, além de vestimentas para distinguir cada 
época como a composição da sombria indumentária (idade média), de Florence e Ana 
Nery (Idade moderna) e o jaleco (Idade contemporânea), demonstrando o significado de 
cada uma. 

A primeira etapa do estudo se deu por meio de pesquisas bibliográficas nas bases de 
dados online Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e livros com a finalidade de entender os 
pontos chaves de todo o progresso da enfermagem no âmbito da saúde. Na segunda 
etapa foi planejado  e construído o túnel do tempo para que pudesse expressar os 
conceitos de cada idade. Este momento teve como intuito aproximar o que ocorreu na 
idade média e moderna para os dias atuais e permitisse um pensamento crítico e reflexivo 
sobre a profissão e seu empoderamento. Para caracterizar cada época os materiais 
utilizados foram divididos por cores, o preto (idade medieval), verde (idade moderna) e 
branco (idade contemporânea). Na idade medieval os acadêmicos se caracterizaram com 
vestimentas de proteção contra doenças, a exemplo da peste negra. Este traje era de cor 
preta, o tecido era pesado e utilizavam uma máscara com aberturas de olhos de vidro e 
um nariz em forma de cone. Além disso, como auxílio, utilizou-se a de imagens ilustrando 
os equipamentos utilizados no período, os métodos de cura e alguma anestesia produzida 
por meio de plantas medicinais. 

Na idade moderna utilizaram-se as vestimentas da Florence Nightingale e sua 
lâmpada e também a roupa da Ana Nery. Ambas fizeram encenações abordando a inserção 
da trajetória das precursoras dentro da enfermagem e imagens também foram expostas 
elucidando as escolas de enfermagem e as guerras que ocorreram nesse período que 
foram marcos histórico para o avanço das atribuições do enfermeiro. Por fim, na idade 
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contemporânea, utilizou-se o jaleco como vestimenta dos tempos atuais e demonstração 
de instrumentos da medicina atual como o microscópio, esfigmomanômetro, estetoscópio, 
bomba de fusão, tipos de agulhas e seringas, roupas cirúrgica, lâminas histológicas. 
Salientou-se sobre as atribuições do enfermeiro a partir de um conhecimento técnico 
e científico. Discutiu-se também quanto às entidades de classes como Associação 
Brasileira de Enfermagem (ABEn), Conselho Federal de Enfermagem (COFEN)  e 
Sindicato de Enfermagem. Foi realizada ao final do túnel uma dinâmica de balão, contendo 
perguntas alusivas sobre as idades. A trajetória permitiu preservar as experiências 
vividas, possibilitando transmitir aos futuros enfermeiros, os complexos conhecimentos 
acumulados pelos profissionais ao longo da história. 

Como consequência dessas vivências, agregam-se saberes que devem ser motivos 
de orgulho para a classe e para as futuras gerações. Por meio da exposição do túnel 
do tempo, observou-se que uma parcela dos visitantes desconhecia sobre a história da 
enfermagem e os seus avanços científicos. Sendo assim, fica evidente a relevância de 
incluir dentro da graduação esse tipo de metodologia educativa - leve para aprimorar e 
aproximar os acadêmicos para um cuidado mais holístico e uma melhor visão sobre a sua 
profissão. 

DISCUSSÃO

É de suma importância destacar a historicidade desta profissão, além disso, não se 
pode esquecer como a produção literária do percurso histórico da enfermagem permite 
aos docentes, pesquisadores e pessoas com interesses comuns que se atualizem sobre 
os diversos conhecimentos clássicos e atuais dessa profissão, tanto no âmbito nacional 
como internacional. Com isso, é possível a inserção da história da enfermagem não 
somente em revistas e livros, mas sim, dentro das academias de formação profissional, 
facilitando uma maior discussão entre os estudantes e enfermagem, permitindo discutir e 
ter novos apontamentos a fazer quanto a profissão (PADILHA; BOREINSTEIN; SANTOS, 
2011). 

A consciência do passado configura-se como um componente inevitável do presente 
dos grupos sociais e corresponde ao conhecimento de sua dinâmica social, de suas 
instituições, tradições, sistemas de valores, rituais e relações com os diferentes grupos 
e espaços sociais. (MORADIELOS, 2008), ou seja, a memória é um elemento essencial 
para a construção da identidade tanto individual quanto coletiva. De acordo com Le Goff 
(2013) a memória permite o crescimento da história, que por sua vez a alimenta, procura 
salvar o passado para servir ao presente e ao futuro. Como geradora da identidade, a 
reminiscência pode ser entendida como participante de sua construção, uma vez que, 
a própria identidade de uma sociedade, realiza certas seleções da memória, e ainda, 
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dá forma às inclinações que vão conduzir o indivíduo a incorporar alguns aspectos do 
passado.

Os estudos da trajetória histórica interessa sobretudo à enfermagem, pois a 
construção de uma memória coletiva é o que possibilita a tomada de consciência daquilo 
que somos realmente, enquanto produto histórico (BARREIRA, 1999).

No campo profissional a individualidade não se desenvolve apenas em determinados 
momentos, mas perpassa toda uma trajetória de vida, sempre num processo contínuo de 
renovação. A implementação da identidade profissional do enfermeiro é um movimento 
dinâmico, que integra um contexto sociocultural, e envolve mudanças estruturais, como 
influenciadores na forma de agir e pensar de uma sociedade. São as tendências sociais 
que levam à reorganização de seu significado (APERIBENSE et al, 2019).

A Enfermagem segue os passos das profissões fundamentadas em um amplo 
conhecimento científico que vem ao longo dos tempos construindo um corpo de saberes da 
própria profissão, colocados dentro de um campo metodológico e conceitual, enfatizando 
a necessidade de pensar e qualificar a profissão como ciência, pois o enfermeiro está em 
todos os meios, desde o fazer prático na assistência até no aprofundamento teórico e 
pesquisa (DIAS, DAVID, VARGENS, 2016). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Entender a trajetória da profissão até a sua perpetuação como ciência é de extrema 
importância para a construção dos futuros enfermeiros, sendo assim, atividades como 
estas precisam ser mais frequentes no meio da academia, para garantir que os estudantes 
de enfermagem percebem a importância da profissão e lutem para a construção de uma 
versão melhor da mesma.
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